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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

As cucurbitáceas possuem cerca de 120 gêneros e mais de 960 espécies (Grupo Cultivar, 2020), 

constituindo “uma das mais importantes famílias de plantas cultivadas pelo homem” (Lopes, 2012). As 

hortaliças são as principais cucurbitáceas cultivadas, com grande importância no mercado nacional pelas 

suas características de alta produtividade, alta rentabilidade por área e por unidade de capital investido, 

além de sua importância social e empregadora de mão-de-obra (Lopes, 2012). 

O jerimum (Cucurbita spp.), como é chamado na região Norte do país, é um importante 

representante da família das cucurbitáceas, consumido em diversas regiões do Brasil e de grande valor 

econômico, com destaque para a região Centro-Oeste, que tem se tornado um polo de cultivo e 

comercialização de abóbora (EMATER, 2019), como é conhecido nas demais regiões do Brasil. É rica em 

vitaminas e nutrientes, podendo ser eficaz no combate de diversas doenças. Na região Norte, apesar da 

produção de jerimum não ter destaque, o cultivo é uma das alternativas na renda familiar de pequenos 

agricultores, como ocorre na região do Baixo Amazonas. 

A produção de jerimum sofre influência direta das variações do ambiente, desta forma, é 

importante avaliar a qualidade fisiológica das sementes e a capacidade de germinação e adaptação em 

diversas condições, pois os solos das regiões e sub-regiões do país são muito diversificados em sua 

composição, devido os elementos presentes em sua formação. 

A qualidade fisiológica da semente pode ser comprometida pelos elevados níveis de sais da água e 

do solo (Sohrabikertabad et al., 2013; Dalchiavon et al., 2016; Carvalho et al., 2017) que reduzem o 

                                                             
1 Graduando (a) do Curso de Bacharelado em Agronomia pela Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus Universitário 
de Juruti. 
2 Professora Adjunta do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti, da Universidade Federal do 
Oeste do Pará. 
*Autor (a) correspondente: andreysse.vieira@gmail.com 
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https://doi.org/10.46420/9786588319321cap7


Pesquisas agrárias e ambientais – volume II 

|102 

potencial osmótico, refletindo-se na perda de germinação das sementes. Observando isso, Larcher (2000) 

em um de seus trabalhos afirma que a adaptação das espécies à salinidade durante a germinação e estádios 

iniciais da plântula são cruciais para o estabelecimento das espécies em ambientes salinos. A capacidade de 

germinação de um lote de sementes é determinada pela proporção daquelas que podem produzir plântulas 

normais em condições favoráveis (Carvalho et al., 2000). 

Um outro fator importante para a realização deste trabalho, é o grande interesse da comunidade 

científica pelas respostas fisiológicas das plantas, como o jerimum, a condições de estresses ambientais, 

pelo fato dos mecanismos utilizados pelas plantas ainda não serem completamente compreendidos e, uma 

vez entendidas, as estratégias fisiológicas poderão ser utilizadas como ferramentas nos programas de 

melhoramento vegetal, para a produção de plantas economicamente viáveis, que sejam tolerantes a esses 

estresses ambientais (Bor et al., 2003). 

Diante desse contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a germinação de sementes de jerimum 

sob diferentes níveis de salinidade, a fim de verificar os limites de tolerância e a capacidade de germinação 

da espécie nas diferentes concentrações salinas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A influência da salinidade na germinação de sementes de jerimum foi avaliada no Laboratório de 

Ensino da Universidade Federal do Oeste do Pará, Campus Universitário de Juruti, em de maio de 2019. 

As sementes de Cucurbita spp. utilizadas foram coletadas em frutarias locais, provenientes de frutos 

maduros que, posteriormente, foram lavadas em água corrente e deixadas para secar (Figura 1a).  

O experimento foi instalado em Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC), com cinco 

tratamentos e quatro repetições por tratamento, sendo que em cada unidade experimental (UE), haviam 

quinze sementes. Para avaliar o efeito da salinidade, as sementes foram submetidas a diferentes 

concentrações de cloreto de sódio. As soluções salinas utilizadas no teste de germinação foram preparadas 

por meio da dissolução de cloreto de sódio (NaCl) em água destilada, com as seguintes concentrações: 

0%, 0,25%, 0,5%, 0,75% e 1,0% de NaCl, armazenadas em borrifadores, correspondendo aos tratamentos: 

T1 (Testemunha – 0%), T2, T3, T4 e T5, respectivamente (Figura 1b). As sementes secas foram 

distribuídas sobre papel germitest, umedecido com cada uma das soluções salinas em 2,5 vezes o peso do 

papel seco somado ao peso das sementes (Brasil, 2009) (Figura 1c).  

O experimento foi mantido em temperatura ambiente, com temperatura média de 28,1°C e 

umidade média de 86%. As avaliações foram realizadas diariamente até que 100% das sementes de um 

tratamento tivessem germinado (Figura 1d). Foram avaliados a porcentagem de germinação final (GF), 

representada pela % de plântulas normais em relação ao total de sementes; e o índice de velocidade de 

germinação (IVG), ambos calculados de acordo com as fórmulas descritas por Maguire (1962). Os dados 
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foram analisados e a comparação de médias feita pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, utilizando-

se o software SISVAR. 

 

 

Figura 1. Representação didática da execução do experimento. a) Jerimum adquiridos em frutarias locais 
e as sementes postas para secar; b) Materiais utilizados no preparo das soluções – sal, água e borrifadores; 
c) Montagem do experimento com distribuição das sementes no papel germitest, umedecimento com a 
solução e armazenagem em sacos plásticos; e d) Simulação de 100% das sementes germinadas em um dos 
tratamentos, indicando a finalização do experimento. Fonte: os autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos no teste de germinação estão apresentados nas Figuras 2 e 3. A germinação 

completa de algumas UE de sementes de jerimum ocorreu em 4 dias após a instalação do experimento, 

sendo diretamente influenciada pelos tratamentos aplicados. 

No parâmetro 1, que corresponde ao GF, foi observado que, estatisticamente, os tratamentos T1 

e T2 foram superiores, com percentuais em torno de 78,33%, reduzindo para 10; 5 e 1,67% de germinação 

nos tratamentos T3, T4 e T5, respectivamente. Resultados semelhantes foram verificados por Torres et al. 

(2000), em sementes de pepino e Torres (2007), em sementes de melancia, onde os efeitos do sal reduziram 

a porcentagem de germinação. Portanto, os efeitos deletérios do excesso de sal causam reduções 

significativas no percentual de germinação (Torres, 2007). 
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Figura 2. Gráfico com o percentual de germinação (%). Os valores apresentados correspondem a média 
(n=4), e a barra de erro ao desvio padrão. As letras acima da barra correspondem ao teste Tukey (α = 5%) 
realizado no SISVAR. Fonte: os autores. 

 

No parâmetro 2, que corresponde ao IVG, não foi observada diferenças estatísticas entre os 

tratamentos T1 e T2, com os valores na ordem de 5,83 e 4,5 dias, com redução para 0,63; 0,25 e 0,08 dias, 

nos tratamentos T3, T4 e T5. Tais resultados, coincidem com os encontrados por Gurgel et al. (2003), em 

seu trabalho com o estresse salino na germinação e formação de porta-enxerto de aceroleira, onde foi 

verificado que o estresse provocado pela salinidade reduz linearmente tanto a % de GF quanto a velocidade 

de emergência. 

 

Figura 3. Gráfico com as médias do índice de velocidade de germinação (sementes.dia-1). Os valores 
apresentados correspondem a média (n=4), e a barra de erro ao desvio padrão. As letras acima da barra 
correspondem ao teste Tukey (α = 5%) realizado no SISVAR. 
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A salinidade, na água ou no solo, é um dos fatores estressantes para a planta, pois além de reduzir 

o potencial osmótico, como dito anteriormente, influencia na absorção de água pelas raízes (Lopes; 

Macedo, 2008), visto que a água fica retida na solução salina do solo (Ribeiro et al., 2001). Diante desses 

resultados, é possível afirmar houve diferenças significativas para os dois parâmetros avaliados sob 

influência dos diferentes níveis de salinidade. 

 

CONCLUSÕES 

A partir dos resultados deste estudo, é possível concluir que os teores de 0,75% e 1% de NaCl, 

interferem significativamente nos parâmetros avaliados, quando comparados aos demais tratamentos. 

Portanto, sob estresse salino, as sementes sofrem uma redução no processo germinativo, comprovando 

que a salinidade interfere na germinação das sementes de jerimum (Cucurbita spp.). 
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